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S E R I E X O G R A M A  
(S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O seriexograma é o instrumento de auto e heteravaliação consciencial 

quanto ao nível de autoconscientização seriexológica (lucidez multiexistencial) adquirida ao lon-

go das vidas consecutivas, possibilitando o diagnóstico da raiz holobiográfica dos atributos pesso-

ais, da natureza dos vínculos grupocármicos e do prováavel saldo holocármico da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo série vem do idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamen-

to; fieira; fiada; série de objetos”. Surgiu no Século XVII. O termo existencial deriva do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 
O elemento de composição grama procede do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal 

gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instru-

ção; nota de música; algarismo; acento gráfico; figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Seriexometrograma. 2.  Seriexógrafo evolutivo. 3.  Diagnosticador 

seriexométrico. 4.  Planilha de aferição seriexométrica. 5.  Evoluciograma. 

Neologia. O vocábulo seriexograma e as duas expressões compostas seriexograma ca-

louro e seriexograma veterano são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Encefalograma. 2.  Proexograma. 3.  Invexograma. 4.  Recexogra-

ma. 5.  Biografometria. 

Estrangeirismologia: a aferição do timeline multiexistencial. 

Atributologia: predomínio dos atributos mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à Evoluciologia Aplicada. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Seriexograma: 

cosmovisão autevolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Atores. Há atores que só interpretam personagens bélicos, explicitando as suas raí-

zes multimilenares ou holobiográficas”. 

2.  “Holobiografologia. Existe gente hoje, até no Tertuliarium, voluntário de Instituição 

Conscienciocêntrica (IC), que há 1 milênio já poderia ter sido ser desperto, mas preferiu tolamen-

te repetir vidas e experiências inúteis. Uns e outros, sozinhos ou enturmados no judaísmo, na 

igreja, no feudalismo, na monarquia, na politicagem, na literatura ou no artesanato milenar. 

Nesse sentido, podemos começar as pesquisas históricas das holobiografias dos voluntários da 

Conscienciologia, ou seja, das personalidades consecutivas mais próximas de nós”. 
3.  “Influências. A lei da seriéxis evolutiva evidencia que o grande nadador profissional 

ainda sofre a influência de quando era peixe. O homem dromomaníaco ainda sofre a influência de 

quando era pássaro. O mercenário belicista ainda sofre a influência de quando era tigre”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas seriexológicas; o holopensene da Se-

riexometrologia; o holopensene da Autevoluciologia Lúcida; o holopensene das autavaliações téc-

nicas cosmovisiológicas; o holopensene do Curso Intermissivo (CI); a pensenização com parâme-

tros seriexométricos; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os retropensenes; a retropenseni-

dade; os criptopensenes; a criptopensenidade; os seripensenes; a seripensenidade; os neopense-
nes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a consequência dos atos pensênicos 

pretéritos; o diagnóstico da holopensenofilia pessoal e grupal; o holopensene da lucidez multi-

existencial; a qualificação materpensênica na seriéxis; o materpensene da Evoluciometria. 
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Fatologia: o seriexograma; a aferição da autosseriéxis; o instrumento de autopesquisa 

seriexométrica; as variáveis de análise seriexológica; as notas quanto à manifestação consciencial 

a partir da Paracronologia Multiexistencial; a folha de avaliação número 84 (Serialidade: vidas 

sucessivas) do livro Conscienciograma; o ato de saber ler o passado no presente; o nível do rendi-

mento evolutivo dos elders; a expansão da cosmovisão pessoal; a associação de ideias multifacé-

ticas a respeito da própria História Evolutiva; a amarração de pontas da automanifestação consi-

derando as raízes holobiográficas; a identificação, valorização e aplicação dos rastros seriexológi-

cos na vida atual; os truísmos seriexológicos revelados; a análise dos vínculos interconscienciais 

pessoais sob o prisma da Interassistenciologia; a busca grupocármica ativa; a autorresponsabiliza-

ção frente aos erros passadológicos; a Pré-Intermissiologia teórica, prática e exemplarista; a vida 

atual enquanto resultado de milhares de vidas anteriores; a assunção da própria holobiografia; as 
variáveis seriexológicas; as assessorias seriexométricas auxiliando no preenchimento do seriexo-

grama; a desdramatização do passado; o projeto seriexométrico de mapear as personalidades con-

secutivas do grupo da Conscienciologia desde o ano 1100 (Projeto 1100); o grupocarmograma 

ampliando a visão de conjunto quanto à autosseriexialidade; as pesquisas dos seriexistas-cobaias 

na Escola de Personalidade Consecutiva da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS) ajudando a deslindar o seriexograma. 

 

Parafatologia: o balanço holocármico no momento evolutivo presente; o parasseriexo-

grama realizado durante o Curso Intermissivo com a ajuda do evoluciólogo; as origens milenares 

de certos vincos holomnemônicos; o automegaparavinco intermissivo; a vivência da paracosmo-

visão autosseriexológica nas experiências parapsicotecárias; as paratecnologias intermissivas com 
o fito de expandir a intraconsciencialidade; o preparo da minipeça lúcida para assunção do Ciclo 

Multiexistencial Pessoal (CMP) da atividade; a autovivência diuturna do estado vibracional (EV) 

profilático visando a fixação holomnemônica para as próximas vidas; as retrocognições calibran-

do o seriexograma pessoal e grupal; o senso de paracontinuidade interexistencial aplicado; a luci-

dez quanto à raiz autoparaprocedencial; a equipex amparadora especializada em Holomnemosso-

matologia; as projeções lúcidas e parassincronicidades retrocognitivas ampliando a cosmovisão 

seriexológica; a pangrafia grupocármica enquanto ferramenta seriexogramática essencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo seriexograma-proexograma-conscienciograma. 

Principiologia: o princípio seriexológico segundos de loucura, séculos de recompo- 
sição. 

Teoriologia: a teoria do nódulo holomnemônico. 

Tecnologia: a técnica da identificação da retrossenha pessoal. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas dedicados às pesquisas seriexométricas pessoais e grupais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Efeitologia: o efeito maxiproexológico da personalidade consecutiva lúcida. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelas retrocognições. 

Ciclologia: o ciclo grupocármico; o ciclo holorressomático; o ciclo vital; o ciclo ante-

passado de si mesmo–personalidade consecutiva–autorrevezador multiexistencial; o ciclo da es-

piral evolutiva pré-humano–humano–pós-humano (CL); o ciclo algoz-vítima; o ciclo análise-sín-
tese-neoanálise. 

Enumerologia: o seriexograma pessoal; o seriexograma duplista; o seriexograma 

alheio; o seriexograma institucional; o seriexograma grupal; o seriexograma comunitário; o seri-

exograma comunexológico. 

Binomiologia: o binômio Retrocognitarium-Tenepessarium. 

Interaciologia: a interação interseção holopensênica–intercessão interassistencial; a in-

teração autoconscientização multidimensional (AM)–autoconscientização seriexológica. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo na seriéxis. 
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Trinomiologia: o trinômio holomemória-holobiografia-holocarma; o trinômio egocar-

ma-grupocarma-policarma; o trinômio paraidentidade intermissiva–personalidade consecutiva–

–conscin atual (trio ínsito); o trinômio seriéxis-proéxis-invéxis; o trinômio Genética-Paragenéti-

ca-Mesologia; o trinômio reurbex-seriéxis-recéxis; o trinômio Conscienciometria-Seriexometria-

-Evoluciometria. 

Antagonismologia: o antagonismo Materialismologia / Seriexologia. 

Paradoxologia: o paradoxo seriexológico androtemperamento no ginossoma e ginotem-

peramento no androssoma; o paradoxo de a memória necessitar do esquecimento para funcionar 

melhor. 

Politicologia: a seriexocracia; a cosmoeticocracia; a cognocracia; a sofrocracia; a ma-

xiproexocracia; a lucidocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei evolutiva de ação e reação; a lei do maior esforço aplicada à autopes-

quisa seriexológica. 

Filiologia: a seriexofilia; a historiofilia; a cognofilia; a parapercepciofilia; a conviviofi-

lia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a seriexofobia. 

Mitologia: o mito de Sísifo. 

Holotecologia: a seriexoteca; a retrocognoteca; a sinaleticoteca; a cosmovisioteca; a so-

cioteca; a cronoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Seriexometrologia; a Seriexogramologia; a Inter-

seriexologia; a Holobiografologia; a Holomemoriologia; a Retrocogniciologia; a Parageneticolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Holocarmologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o evoluciólogo; o parageneticista; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a evolucióloga; a parageneticista; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 
sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

cotherapeuticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: seriexograma calouro = a análise seriexométrica elaborada pela conscin 

desperta, homem ou mulher; seriexograma veterano = a análise seriexométrica elaborada pela 

consciex evolucióloga, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 

Aferição. Sob a ótica da Intraconscienciologia, a consciência caminha mais rápido na 

evolução quando se autoinvestiga, chega a determinado autodiagnóstico e propõe medidas para se 

autenfrentar. Com isso, pode superar os próprios gargalos trafarinos (imaturidades), expandir os 

autotalentos (acertos) e intensificar a ajuda aos compassageiros evolutivos (recomposição). 

Seriéxis. No tocante à Seriexologia, a conscin após frequentar o Curso Intermissivo pré- 

-ressomático e assentar as bases da atual proéxis passa a se interessar pelos detalhes envolvidos 

na trajetória holobiográfica a qual a fez chegar até onde chegou. 
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Convergência. Pela Cosmovisiologia, as investigações autosseriexométricas devem con-

vergir com os achados conscienciométricos obtidos pela aplicação do livro Conscienciograma. 

 

Técnica. No âmbito da Paratecnologia, o seriexograma deve, idealmente, ser aplicado 

em ambiente calmo, se possível em laboratório conscienciológico, após o interessado realizar pa-

ra-higienização das próprias energias (EV), estando de posse dos arquivos de anotações autopes-

quisísticas a fim de consultá-los quando necessário. 

Enumeração. Atinente às pesquisas da Seriexologia, eis 50 especialidades com mais de 

150 perguntas afins, capazes de compor o seriexograma dos intermissivistas interessados nas pes-

quisas da qualidade da trajetória evolutiva ao longo das vidas consecutivas, constituindo espécie 

de minisseriexograma a ser oportunamente ampliado: 
01.  Atributometria. Considerando as milhares de vidas humanas e de períodos inter-

missivos, qual a provável raiz seriexológica do megatrafor, megatrafar e megatrafal pessoais? Es-

tariam adstritos a qual holopensene básico? 

02.  Autodiscernimentometria. Quais as bases paragenéticas do autodiscernimento atu-

al? Identifica algum viés emocional retrobiográfico atravancador do autodiscernimento de hoje? 

03.  Autoprodumetria. Qual o nível de lucidez teática quanto à retomada e / ou qualifi-

cação de trabalhos iniciados em retrovidas (tarefa seriexológica)? A produmetria interassistencial 

atual encontra-se maior, igual ou menor em relação à última vida? 

04.  Autorretrobiografometria. Onde, quando e como foi, no caso pessoal, a retrovida 

pré-Curso Intermissivo? Qual o nível de retrocompléxis obtido? Qual feito, mais provavelmente, 

valeu o convite para o CI? 
05.  Autorrevezamentometria. Quais são os autesforços sinceros no sentido de encade-

ar a vida atual com a próxima? Quais estratégias vem adotando para encontrar as próprias obras 

escritas em futuras ressomas? Já publicou quantas gescons? Há alguma megagescon publicada de 

natureza explicitamente autorrevezamentológica? 

06.  Autosseriexometria. Qual a retrossenha holobiográfica pessoal? Quais são as prin-

cipais derivações proexológicas práticas da retrossenha pessoal? 

07.  Comunexometria. Quais as características da comunex natal pessoal em termos de 

holopensene e evolutividade? Em qual campus extrafísico você realizou, de modo predominante, 

o Curso Intermissivo pré-ressomático? 

08.  Cosmopensenometria. Qual a extensão cognitiva do timeline holobiográfico pesso-

al capaz de traduzir a própria cosmovisão seriexológica? E quanto à linha seriexológica do grupo 

evolutivo? O quanto você conhece da Para-História pessoal e grupal (retrovidas; retrocontextos)? 
09.  Despertometria. Considerando a soma dos autesforços seriexológicos, em quais tra-

ços se assentam as bases da autodesassedialidade? Há quantas vidas houve a viragem do megas-

sediador no caso pessoal (meta optata)? Qual o patamar da autodesperticidade hoje? Quem são os 

maiores credores intra e extrafísicos? Qual a provável raiz seriexológica da despertometria atual? 

10.  Duplocarmometria. Qual o saldo da intersecção holocármica entre você e o duplis-

ta? Qual a provável gênese seriexológica dos erros a 2? E dos acertos? Há convergência com  

a proéxis atual? Em qual nível? 

11.  Egocarmometria. Qual o saldo egocármico atual perante a lei cosmoética de causa 

e efeito? Há erros egocármicos crassos em vidas recentes e / ou na vida atual? De qual natureza? 

Qual a paraprofilaxia proexológica atual? 

12.  Energossomatometria. Há quantas vidas mantém o hábito de trabalhar com as 
energias de modo lúcido? Já possuiu retrossomas ectoplásmicos? Qual a desenvoltura energosso-

mática apresentada hoje? 

13.  Equipexometria. Você participou de equipex interassistencial antes da ressoma atu-

al? Qual o holopensene predominante? Qual a provável tarefa exercida por você na equipe? 

14.  Evoluciometria. Qual o patamar pessoal na Escala Evolutiva das Consciências?  

E na Escala de Autoconsciência Contínua? Você aventa a hipótese de possuir magnoproéxis? 
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15.  Extrafisicometria. Considerando o saldo das assistências prestadas ao longo da se-

riéxis, você vislumbra possuir identidade extra? De qual natureza? Qual o suposto cognome ex-

trafísico? 

16.  Genopensenometria. Qual o teor e a possível origem seriexológica das principais 

ideias inatas pessoais? Como está sendo a aplicação proexológica atual? 

17.  Gesconometria. Como vem sendo a qualidade e a quantidade de obras escritas por 

você ao longo do último milênio? Qual o percentual de tares ontem e hoje? 

18.  Grupocarmometria. Qual o patamar de lucidez multiexistencial perante os princi-

pais grupos atuais de convivência (família, clube, hobby, profissão, voluntariado)? Você já elabo-

rou o grupocarmograma da vida atual? Já fez algum retrogrupocarmograma? Empreende, lucida-

mente, a busca grupocármica ativa? Quais as conclusões em termos seriexológicos? 
19.  Holobiografometria. Quantas personalidades consecutivas (pessoais e alheias) você 

já identificou? Quantas já estudou em profundidade? Quais os efeitos evolutivos daí derivados? 

20.  Holomemoriometria. Qual a extensão da utilização lúcida da holomemória pessoal 

em contraposição ao Estado de Memória Contínua vivenciado pelos Serenões? Como avalia o ní-

vel de entrosamento da holomemória com a memória cortical do soma atual? Qual o nível da au-

toconfiança mnemônica atual? Pode melhorar? 

21.  Holopensenometria. Qual a raiz seriexológica dos holopensenes com os quais você 

tem mais afinidade (holopensenofilia)? Com qual tem mais força? Qual o mais evolutivo? Por 

quê? Por outro lado, com quais holopensenes você se sente em débito? 

22.  Interassistenciometria. Qual a qualidade, extensão e características da assistenciali-

dade pessoal capazes de refletir dados sobre a própria História Holobiográfica? Qual o holopense-
ne predominante dos assistidos pessoais? Você tem maior responsabilidade interassistencial pe-

rante qual grupo de consciências? Considera possuir um temperamento essencialmente doador 

(benignopensenidade), próprio do Homo assistens, ou ainda predominantemente beligerante, ca-

racterístico do Homo bellicosus? 

23.  Intermissiometria. Quais as hipóteses pessoais e / ou certezas íntimas sobre as ca-

racterísticas da última intermissão pessoal? Esteve trabalhando com qual temática predominante? 

Com quem? Relacionado mais provavelmente a qual parageografia? 

24.  Liberopensenometria. Você se encontra atualmente em qual posição seriexológica 

predominante: interprisão, vitimização, recomposição, libertação ou policarmalidade? Quais são 

as evidências mais fortes sustentadoras de tal resposta? 

25.  Materpensenometria. Qual o automaterpensene holobiográfico? Ele deriva de qual 

pensene essencial? 
26.  Maxifraternometria Qual o nível pessoal de maxifraternidade aplicada a tudo e to-

dos ao longo das últimas vidas em convergência à superação dos processos protorreptilianos pró-

prios do binômio psicossoma-soma? Qual a raiz seriexológica das amizades raríssimas pessoais 

atuais? 

27.  Megafocometria. Qual vem sendo o leitmotiv holobiográfico pessoal? Já identificou 

o automegafoco seriexológico do último milênio? Esteve dedicado a desenvolver, em essência, 

quais ideias, ideais e tarefas? Qual o percentual de cosmoeticidade envolvido? 

28.  Megagesconometria. Qual o tema da megagescon autorrevezamental? Já iniciou  

a escrita? Já publicou? Qual o índice de retratação grupocármica alcançado? Qual o grau de auto-

doação cognitiva consciente (autossuperação intelectual)? 

29.  Neurolexicometria. Em quais ramos do conhecimento em retrovidas você provavel-
mente assentou as bases da neurolexicalidade atual? Existem áreas cognitivas atuais ociosas? Por 

qual motivo? Você já desfruta, conscientemente, de autoparaneuroléxico analógico? 

30.  Ocupaciometria. Qual tem sido o campo semântico predominante (holopensene; 

ideias afins) das retrocupações (profissões pessoais) dos últimos séculos? Já pesquisou, a fundo, 

qual a especialidade holobiográfica pessoal? 

31.  Parafenomenometria. Quais os parafenômenos, de base retrocognitiva, mais avan-

çados você já vivenciou? Possui experiência com a pangrafia grupocármica (seriexológica)? 
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32.  Parageneticometria. Qual a qualidade e nível de predominância das manifestações 

paragenéticas no fenótipo pessoal em confronto com a herança genética parental atual? Já identi-

ficou o lado luminoso (traforístico) e o sombrio (trafarino) da autoparagenética? Qual o patamar 

de autodepuração paragenética lúcida hoje? 

33.  Parageopoliticometria. Qual a extensão das pesquisas geopolíticas pessoais envol-

vendo retrofôrmas holopensênicas? Qual a predominância em termos homeostáticos ou nosográfi-

cos? Já identificou a retrovida vinculada ao retrolocal energeticamente mais significativo? 

34.  Para-Historiometria. Com qual período histórico você mais se afiniza? Qual o país, 

cultura, etnia ou holopensene relacionado? Na condição de elder evolutivo, com quais marcos 

históricos da Humanidade você considera ter tido envolvimento mais direto (protagonismo)? 

35.  Paramemoriometria. Tendo por base a autoproéxis atual, qual a provável natureza 
do megavinco holomnemônico intermissivo? Por hipótese, qual a matéria, experiência ou parafato 

vivenciado no Curso Intermissivo mais repercutiu na holomemória pessoal? Por qual razão? 

36.  Parapercepciometria. Qual a síntese retrocognitiva das experiências parapsíquicas 

pessoais, ao modo das clarividências faciais nos acoplamentos áuricos (cursos de campo / dinâmi-

cas)? Possui sinalética de base retrocognitiva confiável? 

37.  Pensenometria. Você considera, no caso pessoal, o raciocínio (psique) predominan-

temente masculino (yang) ou feminino (yin)? Qual a provável natureza retrobiográfica da matriz 

paracerebral pessoal (mentalidade)? Possui eventuais contaminações ideológicas? De quais tipos? 

38.  Policarmometria. Qual o percentual de entrada pessoal, teática e verbaciológica, na 

policarmalidade? Já identificou autextrapolacionismos de base policármica? Como abrir ou me-

lhorar a conta-corrente policármica hoje? 
39.  Pré-Intermissiometria. Como andam os preparativos para se tornar líder interassis-

tencial na próxima intermissão (Pré-Intermissiologia)? A paraliderança intermissiva gera verti-

gem em você? 

40.  Proexometria. Quais as prováveis raízes holobiográficas do mandato intrafísico 

pessoal atual (autoproéxis)? Qual o nível de lucidez evolutiva perante o fato de a proéxis atual es-

tar inserida em determinada tarefa seriexológica maior e mais abrangente, cujas bases remetem  

à retrovida crítica? 

41.  Psicossomometria. Considera ter vivenciado esbregue intermissivo nos últimos sé-

culos? De qual natureza? Quais as causas? Existem efeitos holossomáticos e proexológicos evi-

dentes hoje? 

42.  Retrobibliometria. Você já encontrou algum retrolivro pessoal? Já superou, em ter-

mos verponológicos, tal publicação? De qual modo? 
43.  Retrocogniciometria. Qual a autorretrocognição mais marcante? Já a dissecou deta-

lhadamente sob o olhar do completismo existencial atual? 

44.  Retroexistenciometria. Onde, quando e como foi a retrovida crítica pessoal? Qual  

o saldo? De qual maneira a mesma embasou a proposta do evoluciólogo para a atual proéxis? 

45.  Serenometria. Qual a extensão da serenidade pessoal hoje? Com qual Serenão iden-

tificado você tem mais afinidade? Por qual motivo? Quais as prováveis raízes holobiográficas de 

tal relação? 

46.  Sexossomatometria. Qual o provável gênero somático predominante na holobiogra-

fia pessoal? Qual o nível de adaptação ao gênero atual? Você padece de alguma insatisfação so-

mática crônica? 

47.  Teleobiotipometria. Qual o biotipo somático da última retrovida? E o da retrovida 
crítica? Qual a relação entre o corpo atual e a fieira de retrossomas anteriores? O saldo é positivo? 

Há casos de suicídios? Você possui macrossoma na vida atual? De qual tipo? 

48.  Temperamentometria. Qual a síntese atual do autotemperamento? Ele foi moldado, 

predominantemente, em qual holopensene para-historiográfico? 

49.  Tenepessometria. Quais as raízes holobiográficas entre você e o amparador de fun-

ção da tenepes? Qual a temática assistencial predominante do último ano? Identificou certo víncu-

lo seriexológico maior? Qual? 
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50.  Verponometria. Qual verpon mais instiga você a dissecá-la em palestras, artigos, 

verbetes, livros e megagescon a fim de dar continuidade aos trabalhos intelectuais na seriéxis? Já 

ponderou sobre a raiz para-historiográfica de tal ideia e qual a provável participação pessoal no 

retrocontexto em questão (contra ou a favor)? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o seriexograma, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
01.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

04.  Autorretroconscienciometria:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Grupocarmograma  retrocognitivo:  Grupocarmometrologia;  Neutro. 

07.  Interação  Seriexometria-megagescon:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

08.  Mnemograma:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Nosografia  seriexológica:  Parageneticologia;  Neutro. 

10.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Retrodiscurso  seriexológico:  Holomemoriologia;  Neutro. 

14.  Serenograma:  Serenologia;  Neutro. 

15.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

SERIEXOGRAMA  É  FERRAMENTA  CAPAZ  DE  EVIDENCIAR  

NÃO  SÓ  O  STATUS  DA  LUCIDEZ  MULTIEXISTENCIAL,  MAS  

TAMBÉM  AS  PRIORIDADES  PROEXOLÓGICAS,  AS  RAÍZES  

PARAGENÉTICAS  E  A  TEMÁTICA  AUTORREVEZAMENTAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já anatomizou, tecnicamente, o grau de cosmovi-

são seriexológica pessoal e / ou grupal? Qual o impacto da bagagem seriexológica no compléxis  
e no preparo das próximas vidas? 
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